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JORNAL "00 COlnIER�IO por sentença ju Iicial, AD INSTAR
i Il?OS leis em vigor cyntr.adic�?- GOVERNO DO ESlt\DO111H J

I do que estabebelecersm R Con-! rrss, devemos In!9nr que nao
,;

_Aos srs. assignantes: stituição dos Estudos ·U�idos da

',' tel1�os chegado a vontade do I Administra�ão do eX!ll' ar. qhristovãJ. . ! America do Norte, a lei de '27 legislador, e cumpre-nos har'l Nunes Pires, 20 vlce-presidentede fõra da Ca.pltal pedí- de junho de 1874 que reorgll-j m?nis�I-8s p�ra chegar ao per-mos obsequíc de nos nisou a justiça federal da Con-! feito eonhecimento dessa von-i I>l.PEOIBNTB DA PRBSI-.&NCIA

remetterem a impor - Iedereção HelveticJl, e a �on .. [l�dp;.» .. . I Dia '22 de Nu'!emb�o. . stituição e as modernas leis de] Qra�to mais é Isto necessarro Resolução n. 953.-0 vroa-pre-tancía de ·suas assigna- 16 de outubro de 1882 e de li l-contl!1UOiv.a o l�outO meslre-:- sideute do Estad� resolve nomear
turas, em atrazo. de setembro de 1883 da Con-: quanto ordinariamente as leis o cld.a1ão Possidonío Thomaz

- federação Argentin I I que revogam outras não fazem Ferreira p.ara �xercer o. ?�rgo d�A DIRBCÇAO.
E' velho principio de direito! �s()eeilll menção das ('lIe revo- sub-commissario de policie do.2=========== . c J

!' 'fi di t
.

t d f eg eZil da SS Tnn-�

1 �1 L -qUt1 as leis posteriores reVi/-! gs m, e spenss d-clarnm no 1- ISdrlC o . a re uezr: •

Foi nomeado subdelegado deDuCtARArAO O�� G A giHD as anteriores (CONSTITU'lIO-;nill--_t'ICAM RRVOGAD,\S A� DIa- daA� minister io da marinha.- polich do '20 districto da Ire-�, \J..
INES

TEMPORE POSTERIORK" PO-. PJSIÇOE5 KM CONTRARI.O. E pUIS, Pedmdo para que não desembar g uezi a d s SS. Trindade, o ci-O �overno PrOVISOrIC .da Re-
TIORES SUNT HlS, QUOO �PSAS l preciso ter m�llto cUl:lado pa.ra quem á noite, a não ser em ser- dadao Possidonio Thomaz Fer-publ�ca.dos. E�tados-Unldos �o PROEC'SSBRUNT), e este princi-j sabe qll�es sao as leis anterro

viço, os marinheiros dos navios reira,Brazll, lnst.It�Ido para gara��Ia . pio universalmente adoptado, Ires qu.e foram re.vogadas pbla� de guerra, c?nforme sulicita o dr.da ConstltuIça� e da Requbhca, vemol-o realísado �esmo com! pos.tenores, e lHO é f'stô uma chefe de policia.declara q�� nao tem Il men�r !IS leis do novo regimen, e ss -: L�c:1 tare�a.» .

Ao inspector do thesouro
_

rssponssbilidade par� com 8.S sim é que o ·_jecretn 11. 5H de I _E' seguindo li. dcutr in I de
I Mandando entreg�,r a.o co��ancontas e os cornpromissos con- ,26 da junho de 1890, qUi)-·1 emiuennssirnos J u r isuo n- ultns � dante do. esquadrão de ca.v'1I1anatrshidos pelo governo dictato -

prohibia cer irnon ias religiosas � e notáveis professores de d ire i a quantia de 43�l46 rrSt pararial do sr. Floriano Peixoto'. mstrimonises -ntes de celebn-! io, que aífirms raus, sem r'�üelO pagarudeotohd3rS dcteSpeZ1à.8. tll !lSD'e1
- 'i t -

.

.' " .
�

'. .• -7 � Ao r. c 9 (l a po ICla.- .Esta dec areoçao prOGU i)
do o cssamen'o CIVIl e estlltllla!.jdl� er r sr , que-I) art. n ua

I d ue solicitnu do minis.d ffeit I" es desde (>

ind IC itui d' R' t ciaran o q ,> •
os os e euos : g'l '" "." 11 s;ncção penal, ele., e aHl .4' On!li:l l1lça,) 'J Ilos�a c-

tal'io da. marinha. providenciasdata em que fOl e§t"bel:��J� l) ar!. '234 di) codigo p.enal, que I publl'.a Jer.)gllll termioante.'
no sentido de não desembarcar�mno Estado de S3nta Calh,lI Hl�

fez: ({ Celtbfllf o rDlí1lslro de I mentl� ti arl. 18 d) dbcn to pru- á noite (IS mariuheiros dos navIos8 se l.e do lIl;>smo Go.verno Pr.),
qUolquer c.onfi3são as cerimo-� ViSill'i,) n. 8.18 de 11 dt; ?UlU-I' de guerra,ViSO�IO, e é pau evitar reda·
nias religiosas do caliiment�)tbro d� 1890, pilSSiJn�ocsJIl!ZeS,

. �o commandante do corpo p?_m!l�oes fuluras.
. antes do BCtO clvil·-Penas-i.sub�Litutos a serem funcclOna- llclal.- Decla.rando que defenoPalacio do Governo. Provl- d� prisão celluhr por um a � rios vitalir.ios. o reguerimenlo no qual O alfe�essorill, em Santa C'Itbarln9, �,'! seis mezes e multa de 100 ai Em abono ainda �est'\ nossa A.nmbal �orge Gonçalves p��es��de No�embro de t893.�(AsSl- 500�OOO&, foram exprcssamenJ opinião Lemos l) prOjeclo desle dias de licença para tratargOlldos) FRIiDER�CO GUILHB�M� Le revogados pelo �al�t.ar � 4!anno! apresentado na Camíil�a saude.

Dia 23!JB {.ORENA·7JOA0 CARLOS M,ltt
do art. 72 da Coosllllllçao �o- i d,�,s aeputados e

a. pprovado �lfl Resoluçllo n. 954.-0 vice-pre­RÃO DOS SANTuS. - �NN�B�L litica, qU'1 diz: (( A Republlr:a t ltru�u 'IrS casas. ÚO COllgteSls,C� sidente do Estado resolve exone.EM-J CARDOSO. SÓ reconhece l) casamento CI· nacwt18ll, e queJá deve ser el
rar do cargJ de capitão da 4& co�.vil. .• t do p.iiz, 1ecre:s'ndo que-são panhia do corpo policial o,C1dadaoMlGIS fRADGS FEDERAES A interpretação que ,dam.os ternpur1Hi,�s as f1lf1.eçôes �ie to- J?�é Bernardino d'3 Oliveira G:m-Em sua secção 111 do titulo. I, a estds dispo�ições de leI, �.01 3 do.s os orgaos d? mlnIsteno pu·· dlm.

a Constituição da Repubilc,a que o illustre ministro, da JU�- bil'�d. lilnlo d.a JUStlÇ'l ��deral,.. Communicou-se ao thesou-
dos Estados Unidos do Benll liça finado dr. AntonIO LUIZ como da locd, tio OISlrlcto ft-, ro e ao command!l.nte do cor-
estabelece as bases do p()d�r Aff,)llSO de Carvalho deu, qll!ln derill, e aSSlm sendo conserva- Aopo;l�fs�����a. da industria ejudir,iario da Un.iao, dete�m�- do consultado a respeito,. é, se .10S .sómente �rnqua..ilto bem

Vlação.-Solicitando diap,ensa. donando que este lmporlantlssl- guiJa gerallliente. p�los

JUIzeslserVIrém
o p,WCUfJdOl d2 Re-

engenheiro Alblrtú dAqumomo poder-pedra angular do ':l tribunaes brazlleHo,s. e é II p'u.bhcil, �ol.lnte o Supremo Fonseca, delegado das .terra8,edificio federal-ter� por �r- que se manifestou ul.lImamen- Inbunal � ederal, o pt'o.eurado.
r
para enl:arregal-o de examlll'lf asgãos um Supremo Trlb'l.nall<e- te no Congresso naclOnal, por j? Olslflcto fcd,j!al, ��nto à obras das estradas Negi'a Chica ederal, com séde (}1I cIIP.lt�1 da ocC�siào de se lratflf dos pro- i Corte de Appellaçao e lnbnDõll a de S. Pedro d'Alclntara, vistoConfederação, e tantos JUlzes.e jectos n. 41 e n. 42, 3rnbos de�-ICiv!l e Cnullnal, e os procuril- achar· se occllpado no serviço da

LrlbullBes federaes, dlStrlbuI- le anno, sobre o caSimento Cl- doras SI�C\�lCn<les', s�n.Jll, pur- guarda nacIOnal o director das
dos pelu pdz, quantos o Con- viL lanlo,.sómente Vll,J!lCWS t'i.dos obras publica�, C1l1ãa Vicente
gresso crear. Assim como todas as palur!}s o,s fiaiS re_pres,enti>n.tes da JUs- OOl�h��genheiro Alberto d'Aqui.No art. 57 de nosso p�'ClO po· de l1m8 lei se devem entender tlça,. que s�o. os magistrados dBl

uoFonS':JC1.-Eflc,Hragando-o dalitico republica�o. conSIgnou o
li adas para exprimir um só �11l�O, os lUlze� federaes ·�ef,

examinar as obras da estradalegislador constitUInte uma ma- g
to as I'm to rnbem lo- fectIvos e subshtutos.

'Nflgra Chica, c�,ntractadas com o
' . .,

d' penslilmen, -,.. C \' b IgUlfici e vant8los18s1ma IS'p�- das as leis àe uma nação se cou- on.lnuaremos so �e eS.,e cidadão Pedl'o Jacob Burg, bem
. sição, decllHando .qu�-:-os lUI SIderam como formando urna tilssumpto em outro artlgo. como as da. estrada de S. Pedrozes federaes são VlL�IJCiOS.

só vontade unifor.me, devendo- I de alüantara, contractada5 úQmNa expressão ge,nenca-JUI-. �e sempre presumir que I) le GUARDA NACIONAL Mathias Sus,
ZBS FBDBRAES, o leglsla.d?r co�. gislad(r-�que é sllbío-ao fa� ORDEM DO DIA N. 1

PELA "ECRETARlA.prehenCl.eu .todos os l�l�es d: zer urna lei qualquer, tem �m Com l1ando do batalhão da re�Federaçao, IS�O .é, os l;l�es t- vista as leis anterIores, e, por serva nesta capital do Desterro, Dia 22secção e os JUizes su !lulu �s. seu turno, o interprete ou o 23 de Novembro de 1893. Ao delegado das terras.� En.destes, .que, uns e outros, sao f
opplicador da lei tem qU8si Em virtude da ordeID emanada viando o requerimento de lIerwos magistrados fedeues, crea-
sempre de comparar as leis !ln- fio cidadão �oronel Commandan· maDn Margarl1t, sobre teri'as de.dos pelo �,ecreto o. 848 de 11
teriores com iii que tem de in- te em chefe lU termo da, Guarda volutas.

.de outubro .de 1890, do gover-
terpretar ou a ppliear para en- NaCIOnal do Estado, púr �n.t�l'me.

.

Dia 23
no provlsono. contrar coherencia entre eEas; dlO do Commando

..

SuporIor d� Ao Illspector do thesouro.-En,Esle decreto, todo de occa-
mas si a, leis novas são anti- desta. comarca, dete.m�Llo que. se viando o requertmento de Albertosião" sujeüo' a futuras modl.fi-
omicas ou evidel1temenle con. apr�senLem, para a deVida clasJti R:eckleben, pedindo �sempção de• vê de sua ex· D, ..

i caça0,
a este comOlando, que direitos de exportaçao para oscaçoe.�, como se.

foi dero- trarlilS ás leli eXistentes, de�e-I fUllcionará duranta os trabalhos roductos de sua fabrica.pos'Içao de mOllvos,
ar va-

se então el1tendel .. üs c�mo de· i respectIvos das 10 ás 3 horas da P
Ao delegado das tarras.- En-gado Po:' algul1s pont�s p

-

de rogat?rias ou abrogalorlas daSltarde, em ,uma da.s salas da Ca·!Viaudo os requerimentos de Ale'rIOi artigos da CunstltUlçao
en,

énl;mores -SED BT POí TERIORltS I mara MUilillcipal, os officlaes per-j xandre Schl\!lmen e Augusto Rux,24 de fevereIro de 1891, e,
LRGES AO PRluRES PERTINENT, I tencentes aos corpos da reserva e I sobre terras devolutas e de Josétre outros, pel? arl. 57, que
NISI CONTRARI<E SINT-(leis ge 3, bem assim, par� o c')mpe�el1te Luiz Jo�dãO, acompanhado dostornou sem effeilo, ie,1n valor,
de agosto de 1770 e de 1a de I allstamento, os Cidadãos maIOres

I autos de medição de terras, per­o art. 18 do decreto n. 848. �e dezembro de 1774), devendo I de �O e menores de 60 annos e tencentes ao mesmo.1890, �a .parte �m qu� d�z�8 considerar-se sem vigor as an-' �odos aquel�es que se achar�m j
que-o JUiZ SUbS\ituto SerViria I .

I. Isemptos e dlspensldos do servIço I REQUERIM�NT03 o �SPACHAOJS
. estatuindo o citado l tenores.

. . ! activo. para u 'lua, ,>ob as penas! .

seIS annos,
tiluicão repu-I �luito bem dlz�a a seus dls-l de lei, fica. marcado o prazo de 5

'. Dla 23 de Nove�broal�. 57 da Coos
d

.�

juizes I cipulos o illustrado sr. canse.: dias a cuntar desta data.-FAuSTO José Nlmes Ooelho (2 ).-lnfor-bhcalla q�e-�� �i, �s e que. lheiro dr Joaquim Ignacio Ra· .

AUGUSTO WERNER, tenent!:l-coro' ma o lhesouro.
.y 1

iederaes sao VI a ICIO.
i

!
albo'

.

(II quando encon\ra.1 eol uODlwandan\e, .

\ ,Floriano Fi8cher (.2°).-c o teperde��o o �Jlrgo' ulllcalllen,e m •.••

>
,.

+

ao thesouro, para ouvir a colle­
ataria.

Joaquim da AZ07sdo Montobel­
lo (2°)._ O supplicante apresente
documento ou prove quem man­
dou fazer os concertos em questão

Exoneração
Foi exonerado do cargo de

capitão do corpo policial o ci­
dadão José Bernardino de Oli­
veira Gondirn.

Ao alferes do corpo de poli.
eis, Anniba! Jorge Gonçalves.
foi coucedid a a licença de 20
dias.

BRONOUlTí E ROUQUIDÃO
Está verificado qllfl G unir-o

rcme.íio e o
á

ngico LOi1l Tclú
fl GU\\CO d� R.wlivnira.

Um ensaio de 888
A formula dos 888 é hoje II

synthese das reivindicaçües do
prcl�tariado fabril iuglez: oilo
horas para trabalhar, oito ho­
rss pliTIl repouso, oHo horas para
instrueçJo e prazer. Pois os pro­
prietarios da importante fabri­
\�� de m�r,hioas de Salford, SAL­
FORD IRnNWt)RKS. junto a Mm­
eor.ster, os srs. Mdher &: Platt,
res '!\'ercim-se a ensaiar com os
seus opararjos a doutrina dos
888.

Ri�óuziram de 53 a 48 as ho­
ras dp, tri'baluo semanQes, sem

redueção no salario. A expe­
rienci;a dUi'íirá um anno, pon­
do-se-Ihe ponto. si vier d'ahi
um prejuízo ronsideravel. Em
compenslção, a assoGiaçào ope.
raria dos machiil�§tlls promelte
que durante o anno de ensaio
não S'lscitará difficu\dl.lde lllgu­
Uli! â0S pa trões e q ue, si os re­
sultados não forem satisfllcto­
rio'!, niío haverá opposição á
volta ao Iegi'llen das 53 horas,
ou 11 qualquer outra combina­
ção.

Ddpende, poís, dos operarios
o demo ostra r, com este sysle­
ma, qU'3 li qU(lntid�de de tra­
balho produzida não dimi­
nue, como !lllegàm os defenso­
res deile.
A nfficina da SALFúRD IRON'

WOHKS oecupa 850 operados,
cujo salario médio é de � 1.7.0
por S6mana. A experiencia tem
já certas proporções e es resul­
tados podem servir de muito.
Mr. Mather é membro do par­
lamento.

Policia Estadoal
No dia 23 foram postos em

libedade Theodora Francisca
d'lS Anjos e Nhria Joanna deIe­
sus, que se achavam recolhidas
á, cadeia.

Uni�o medió;amento: Elixir
eie Velame e Gusco, de R.lI.uli­
,eira'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



irrisuno de affi'm�ções improva­
veis de que �Ó fica, como resíduo
de tcd .s as teutativas improficnas,
esta Ui.1 Cl verdade: que o homem
continuará sempre a ser a mesma

parcella miseravel de um misera.

Vill universo, nem ma.s brilhante
nem mais fecunda do que as

outras.

Ouçamos Fausto raciocinar no

seu gabinete:
_.« Ab ! Ph.losoph:a, Juris­

prudeueia, Medic,na ... causas do
meu ínfortumo I I'beclcga tam

bem ••• tudo busquei aprofundar
com a mesma (tilna labonose ; e

entretanto aqDl estou, pobre lou
c , tão sab.o como dantes t

E' verdade que eu me intitulo
mestre, doutor, e que ha 10
annos arrasto os meu- drscipulos
d'Jqui para ali, para todos os

ladus, pelo uanz..,; AfiQi,d de

contas, nada podemos saber t Isto
é que jà me vai eousnunado a

alma t Na verdade, eu sei mais

que todos os parvos, doutores,
mestres, clerigos e monges: ne­

nhuma duvida me aLímenta e

eu acredito tão pOUM no inferno
como no Draho. Pois graças a

.udo isto, é que a mmha alegria
urefecea e eu chego a compre·
hender que nada sei de atI! e que
nada poderei enSinai' para con

verter e torou me:hor a humani­
dade t

Não tenho tambem fortuna:
nem dlDhel(o, nem honra, nem

c�edlto neste mondo; um cão re�

cusaria a vida por tal preço. FOI

por isso que me entreguei á ma

gla.
Oh t se r ela s:mples força do

esplrlto e da palavra me pudes.
5tlm ser '6vellado: uns taotos

mystenos t S) eu deixasse suar

agua. 13 sangae para dizer o que
oã,) ,ei t Se eu podesse saber o

que o mundo o�culta nas suas en·

tranbas, as�istlr ao espectacalo
de toda activldaGle e Jtl toda a te
c!lndação, não tomando a repe·
tIr jámais cOisas sem nexo t

Oh! se tu pudesses contemplar
ainda. uma ohlma vez a mlOha
miseria, raIO argentino do luar,
que �ons:aotemente me viste ve­

lar neste pulplto! Era então 80

b-e ama pilha de livros e de Pl­

pp 9 qne me apparecias ! Ah ! se

eo paJe3se vagar na na tua doce
cland "Je, pelo� ahos cume� das

montanhas, errar em compinhia
dos esplritos pelas gratas plofan
das, ag'tar.me pelos prados, na

luz do teu crepu"culo e, lIVre de
loda a angust a da sciencia, ba­
nhar-me são e salvo DO tell cla­
rão I J

AqUI se deb,He a alma eofer­
ma de FallSto, como uma agula
fefld�, nas grade; Je fe r ro de
uma prisão.

O teclado da senslb,lidaáe
humana vibra e resô ID\elro ne5-

ta oora complexa. COIllJ Da de

Hamleto, na sombra amortecld?

daquella alma, levantam-se á
* semelhança de espectros, as suas

O persooagem de Fausto é visões incomparavels UO amor e

uma especie d3 phntl1graphla do da ironia) do soffrlmento e da

propno e�rlrllO de Grelhe. O ve .. dUVida, deslillcando a larga tela
lho doutor qlle esgda, como So- de todas as mllerias terrestres.

cratas, loda uma longa Vida de E' por isso que mUltl gente re­

p8'qalzas e de lueubrações, aVoBn cúa diante da magestade deSS",
lurc)ud, o seu espirlto pelos Lene- producçãl do gtlniQ immortal,
brosos mares da 8ClenCla insún- ClJmo um mendigo á porta de

davel, cbega com o phdosoph(l uma sumptuosa cathedral da

é:Jtlgo á dura eoúclasão de qoe Idade média: todJ faz prevar a

ella 9.��J111l accumuh, com("lexld�de d� JUI0, o reLidi-

���-�;��"-�' 4

II

li
1.1,
1!

I.

ORNAL DO OOMMERCIO

�" nOI!!l.@e eorrespon­
óeot',e em Paris para
"'''J:nuneios e reelaOles
o sr. �. Loret,te, rua
Laumart,in. o. 6i.

lhado da architectnra, o deslum- F",u,t& monologa ainda no

bramento das galerias, povoa- fundo escoro do seu laboratorio:
das de uma nevoa de mysterio -cE ainda perguntas pGr
[ue pve�e desvendar o cê», re- que o teu coração se ape. ta an

vellando os attnbutos superio- gustiado no fundo do peito? Por
res e a exceleocia suprema de ·que uma dôr inerplicavel í.z
uma d,vmdade... parar em li toda a I,ulsação de

Gceihe, como Shakespeare, vid», em ti quP, om m610 do va

(la maravilhosa pompa re:..l dos por e da humidade, em vez

seus cortejos, não podem ser da naturesa Viva em cujo seio

acompanhados por todo o mun Deus c-eou a humanidade, fÓ te

do; a obra delles nã I e como a vês cercado de esqueletos de O BRAZIL INDEPENDENTE
de outros poetas, um vago per animaes e de ossadas humanas 1 (Continuação)
fume que erra 00 ar e se drssi- • • • • • • • • • • •• Com a noticia da morte de
pa , mas, ao coutranr-, um pro «Em verdade com o simples d, Pedro 1. fraccionou-se o par-
dueto fortJ e medua-ío, resnl- aUXilIO de uma anda intelhgen- tido MODERADO, que, todavia,
rante do esforço complexo de ela, pretendes decifrar os signos, conduzira-se bem no governo,
tod s as faculdades em acção. �agradosl J tendo adoptado durante seu

Quem lê Schiller ou Ilhland, N Ida mais grandioso e mais predominio uma politica firme,

Byron ou Vlrgd:o, tem apenas .eal, Dada lã) admirável como desinteressada e até certo pon-
- .� esta mru ção phrlosophroa que to patriotica, a parte alguns

ii unpiessao commam ue quem, excessos praticados ao temno
t 'b I os esalt i de todos as suas pJglOu y

ao emrar n um osqae, sente de sua gestão dos publicos ne-
l d d l II e que faz do Fausto orna das

ue.vos oca os 'I. nz mo e e gocios e que iam levando o

punficadara das madrugadas, obras primas do engenho huma paiz a um insondavel abysmo,
ouve toda uma symphonn de cõ no. sendo seu ultimo acto uma am­

res e de aromas, qae foge, caf- Grelhe e Shakespeare-eis as nutia geral. que rebabilitou

regada pelas brisas do es'ro, duas columnas fortes do grande todos os criminosos políticos e

eanrsudo n i continuo, sonoro templo da Arte moderna; Sha- lançou um denso véo sobre os

rumorej Ir das fontes. COJl G<B kespeare e Gre'he, eis os dois crimes praticados em nome da

the a mesma mnsic« é m my'l. oumes que a posteridade repete liberdade desde {83l.

teria qni:' preCls I 'I� pe.ietr ado ; em todos os echos da soa gloria De então em diante os par-
d tidos políticos começaram a

a arvo e que sussurra 0'1 mes unmorre oura...
transformar-se, e nOVOi ideaes

mo ra rIJ'). I h Ir d} folh'\s e din in· O�ORIO DUQUB ESTRADA. . .

e novos Interesses surgiram
dtvdu) Jo re:o,) vt'getal, t8ste-, ._. >- dessa metamorphose.
munha 'mp ss: vel de Uoo'l idade EXPEDIÇÃ.O A regencia trina permanen-
por OO�I; C Ir�e a rrfl'ml seiv 1 le, com a morte de Joãü Brau-
anlm':ldd:-l dJ uo v�r,(l, mais Seguia hontero á tarde, em liu Muniz e aom a ausencia de

lO<'x�1 cavei e e'tffipl c dj a {de. expedição, para o sul, um,l for- José da Costa Carvalho, acabou

depOIS q.ue i religlã I prele "leu ça de polieia de 30 praças, bem ma missão em 12 de outubro
ar'madas e municiadas, com de H\3'" di'a t

revel, i (', c 'mol 11m doim p CCIO' 'J.O v, em que pres.ou
dous officiaes o� sr". tenente J'uramento

.

d
so e lOe::;L.illnel \.L b _ i.d ide dl- ••

'

� e aSSUmI') as re eas

vina.
Tneotonio José de SOUZIl e al- do governo do Imperio o novo

feres Cabral.
• regante, eleito pelo partido MO-

E' este o alto valor do traba Acompa�hou essa iOrça, que DBHADO, o reverendissimo pa ..

lho de Grelhe. Todo o que se deve reUOIr-se a uma outr.a, o dre Diogo Antonio Feijó.
tem pensado, perscrutado, pai- sr. tenente-coronel BrasIlIaDo. Pouco an�ei de assumir Dio·

pldo; desde (, periodo de ooro do Nascimento,. ?omman lante go Feijó o governo, manifes-
das grandes civI}lsações aLe a do corpo de pohcu. tára-se na provincia do Rio-

époc I presente de pGsltivi!lmo e
Grande do Sul uma tremenda

de calculo, tudo se condensa e
CONSTIPA.ÇÕEl!!i revolução, começando o movi-

d O Angico com Tolu e Guaco mento no dia 20 de setembro
palpita nos monum3nlos a sua

de Rauliveira cura radicalmen- de 1835, na cidade de Porto.
arte, em que se occultam, Mm

te. Alegre, sendo chefe dos revo-
todo o corLeJo de Ideias e de pai.. lucionarios o intermerato pa-
xões os typo� admlraveis de

CAMILLO STAMATY triol� coronel Bento Gonçalves
lphigenia, de Werther, de Frans da Sll va, vendO-!te o presidente
e "e F<lu,tll, qae é, lüc;ntesta- Camillo Stamaty. pianista· 0000- Antonio Rodrigues Fernandes

positor, toroou-.;e notavel em Pa- B fvalmente, por ter Sido a. justa ris-mais por suas aptidões de ra�a orçado a emigrar �ara
pleoccapação de toda a slla Vida, professo.' do que por outras qua-

a Vllla do RlO-Grande com to·

(I. maIOr Cür(n de gloria do poe- lidades artisticas, ainda que l1e das as autoridades d� capital.
ta allemão. grande merecimento. A 25 do meimo mez publi-

.
'

E a historia assim decidlrâ ma- cou o coronel Bento GonçalveiPau)to a, com effelt[), a syu; is tarde, porque o seu gran,ie van um importante manifesto, em
these de todos os outros trabci- lor de virtuose deSí\p�areClu com que expunha brilhantem3nte
lhos e obeJece á evolução dI) 611e em 1870, e as composições as razões de seu intrepidu pro­
espirito (lo aotor desde o typo qne ficaram não valem por c rlo cedimento e que priQcipiava
d

' IM' d' o d mais do que o nome jedois de usim ••) slmp es argarl�, S _m u·
seus discipnlos-Gottschalk e Sa.

Vida um do:) primeIros creados inL Saeõns. ({ CompalrioLas !

e em que se reflecte toda a tO- E�se sympathico vulto da arte O amor á orrl'3m e á liberda.

genaldade da juventude do poe- musi::al era francez, nascido em d,�, a que me consagrei desde

la ate a andac osa coocepçã,] Roma, onde seu paI era consoljno minha infancia, me Itrrancaram
,

F
anno de 1811 do gôzo d.o prazer díl vida pri-do austo que parece SI'JaO ter- Teve severa' educação, em que vada para correr comvosco á

mo final dessa ,luta homerlca e:n a musica e o piano figuravam co- salvação de nossa querida pa­
que o eSpll7lto e assaltado pelos mo ornamentu, mas Kalkhenner tri�. Vi a arbltrarI�dade en­
desfallecimentos àa dUVida e teve a habilidade de chamaI-o pa- thronisada, e não purie ser pur
acaba succull,bldo pelo agullbão ra. o gr�mio d�s artistas, no que mais tempo surLO a vossos jus­
da mais 3mug2 ironia que o

fOI segu!do maIs tarda por Men> tos clamore",' pedistes a coope-delssohn e Schamann.
corrM, veodo a \erra povoada de ração de meu braço e dos bra-

espectros e o céo vasio, como NOT 1
vos que me acompanham, e

um cofre precIoso em que a ima- AS KM SUBSTITnIC � voei á capital 8 fim de Bjudar-
glnarão Infantil accumalou th6-

Estão em sllbstituição até 30 vos a sacudir o jugo q�e, com
de Junho de 1894, sem desconto, e a mão de um ineptl) adminis­

souros qae nuuca eXiStiram... com abatimento d'ali em diante: trador, vos tinhll imposto uma
E' e6sa a razão que me faz, De 500�OOO da 5" estampa facção retrograda e anti.nacio-

achar preferivel entre tó\nLaa a : igg:�gg : g:: nal. Compatriotas I vossos vo-

obra lumluJsa de Gre:he, ex- ,. 50aOOO ,. 6",. tos e VOSSllS justas exigencias
tra(lrdiniHla e colossal pela ar- »206000,. 7"» Já estão satisfeitos., Caduc(lu
ChlLeCLtlra, slDcera e real pela E bem assim todas aa notas aquella autoridade, cujo man-

concepção. ddsde a sua prImeira carimbadas pelos Bancos Emlsso· to cobria os aUentados ,de ho­

Ingenaldade até a ultima des- res, as quaes perderão o valor no mens perversos, que !êm con-

I
fim de Junho de 1894. duzido esta benemerita provia-crença, esca a que percorrem '

á b d d
. . .

todos esp1fito� atravez dos S00 RHEUMATISMO
ma or a o preclplCIO. Cor-

_'
,

. III restes b arm&s de.pOlS de ha-
nhos e da Vida, em caJa ultima Cura completa com o Elixir verdes esgotado todos os meios
muralha a Impiedade faz t emu Ideyelame e Guaco, de Rauli ... que a prudencia e o amor á
lar a, sua tlamula da reyu!La. velt.� II or4e� !� '.'Uilla, �lo para

sportes, nas suas emoções pro­
Iundas. Adorem outros os bym­
nos heroicos que compoz Home­
ro, o pulsador da Iym unmortal;
adorem outros, com a poesia
eterna dos livras santos-onde
transparece, como ama hostta
de I!)z, o coração senslvel do
H0mrrn Dea" os tercetos divinos
do Dante, os arroubos de Hago,
as senumentalidade'l lyr'cas de

Musset, de Lamartme, de Pe-

..
trafC:! ou a ar chlteclura immor-

, .;redoora da musa grega e latin I:
eu fico só com estes delIS artistas
de ele:çã\), com estes dOIS poetas
ama dos qne nunca se hão de es·

gotar e em cojo manancial ha­
verá sempre alguma c lisa a bus

('ar, milita a aprender, por todo
esse rolar de anDOS que vulgar
mente cons�llgem urna Vida de
homem. A obra dos dois genios
é um ambiente bastante vasto,
Dm mundo bastante largo p:.\ra
que possam vlVJr exclUSivamente
delles os nÚs\os ner vós agi tados.

Shakespeare é a expres,ãn
mais complela do genlo; c3.rcega
na sua obra Immortal uma ino
niddde de assombros, com) o ete­

phant9 da Iud'a nm moodo de
castellos ... G<Btbe qU3S1 reproduz
no teculo XiX o esplendor lh
maior poteucla IDtelleciual que
t':lfi eXIstido na terra. A sua

obra é Ião synlhetlc,), quasl ��'l

fecuo:!a como a do roeta mglez.
Todo o UQlverso, n'l1m gyro
colossal atravez de todas as épo­
C\�, se desellrol" e palpita, agi·
tando-se nas pélgir.las que elle
[hlS legou, desde We: tner alé o

poema incomparavel do Fausto.
D'"hl a dlffieu!dade de com­

pi eheodel·o e a razã I por qlle
milita gente, al,às forte na leitu­
ra de MUs!!eL e LamarLine, lem

deixado de admirar a grandeza
eplca da üb�a Imperesclvel que,
á semelbança de um templo, elle
soobe erguer bem aha e solem­

ne, Lo.1'1 escurecida de llyste-
fiOS •••

PARABENS

'*
Completa annos hoje o nosso

dístí cto conterraneo sr, coronel
Luiz Gomes Oaldeira ãe Andrade.GCETHE

Reporter,
��������

lN�TRUCCÁ� POPULAR
Agora que acabo de reler ires

das marores creações do espiito
humano, devidas todas á penna
de ouro do grande pensador ai­
lemã-, tenho necessidade de
conversar um pouco com o ler
tor, levado pel« natural interesse

que toda emoção artistic« nos

desperta, no sentido de commu­

nicai-a immediatamente aos que
não tenham ainda bebido as

mesmas ondas de luz e de per­
fume em que vagou por mornen

los o nosso coração fatigado:
Shakespeare e Grerhe são para

m.m as duas cuimmane.as su­

premas do espiruo revelado pela
Arte ilO que ella póíe dar de
maior nos seus elevados tran

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r JORNAL DO COMMERCIO

o PEI'I�OR.,AL DE JCAlV.IBARA'
de Son za Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perleiramenre a bronefiite aguda e chronica; cura a esthma

p? r mais antiga que seja; cura de uma fórma admiravel a coqueluche; cora incontestavelmente mbe.cuose pulmonar; e curo tão facil e rapfdameute as tosses
II mples, rouquidões, deflnxos etc., que ao proprio doente causa admiraçãn r

Cuidado com as Ialsificaçõss I O vardadeiro vende-se urucamenle na pharmacia do agente Elyseu Guilnerme da Sfva, la 3$flOO o frasco, 16$000 i/2
� azia e 30$000 a duz!a,

1-1 'fi x_

destruir, roas sim pua conso­

lidar a sagrada Constituição que
jurámos; não para vingar. nos
dos ultrages que diariamente
nos faziam os corypheos de um

partido anti-nscional, mas sim
para garantir as liber.iades Pfl­
iriss de seus ataques, tanto
mais terríveis, por isso quo
eram exercidos á sombra da
Carta constitucional, correstes
emfim ás iHUIaS para sustentar
em SU-l pureze os principios pu­
líticos que nos conduziram ao

sempre memorava! SETS DE

ABRIL, dia gloduso de nossa re­

generação e lotai Independeu­
eis .•

"Iraperun'a, 16 de Junho

dej
clarecunentos aos senhores pro-' f'dltal s-rá afflxado n» lugar- do JOÃO MANOEL GONÇALVES

1892.�O advogado José Gfwistia· ponentes. I costume e publicado pela impren .' .

no Stockler de Lima. Secretaria da Camara Munic: - sa. Dado u'esta cidade do D.;8- t A f.aallhil do fullecido
:- pai do Desterro, 23 -Ie Nov nnbrn tei ro, capital do Estado de Santa João Manoel Gonçalves

MAIS DE 50.000 PESSOAS de 1893.-0 s-eretarro, Augusto r Oathariua, aos dezoito dias do, C .

d . e tes
residentes em diversos E.:lt:l.dJ8 do Lopes da

S:l1)(;'1
b
mEZ de Novembro de 1892. Eu onvi a aos seus pae n

Qrazil attsstam a, efflcacta detos �. �"" --

_ < _ --1 Jae.ntho Osciho da Silva. S mas, e o inhe t: para assisti-
<":amall�a i\)1lultuclpa " C' dui« V . .

grande preparauo.
.. escl.lvãO o escrevr.i-- ún ICbu a rarn á missa do trigestmo

Frasco-i$500. O abarxc assiguado, fi-ca l do l° iteriano da Stlva Freire. . .

d.str icto, chama a attenção, de

1'.. ----;_--.-- .

=r=::
- di« do fallemmento do. seuPeitoral CathaIoinen§(>l ordem do cidadão Presidente da. .1h:.a.!Zfl' aie �.H:°Ph.uOf"9 e sempre lembrado chefe

Cam'lra Municipal d'w-<ta capital, . :u�selltes 7

�tteHto que tenho e.01 minha cli-
aos sr u horss vendedores I1tl pei-IO cldll.dã,) João Martins Barbosa, que manda rezar ter ça-Iei-

nica empregado o peitoral CATRA- xe e pombeiros para os seguin.! juiz dH orphãos e ausentes nesta ru, 28 do corrente, ás 71/2RINENSE DE RÁ.�LIVEIRA, (xarope tes arugos do Codigo de Postu-l Estado FEderal de Santa. Ca-

�e augico , tol� e guaco) semp"-!ras mu nicipaes: I tharina em Dester ro , na ro.. horas da manh.�, na cape.l-
ll?m bom resultado, nos casos me I Art. 79. E' expressamente pro-l ma da leI, etc. la de S. Sebastião, na Praia
diesdns por seu autor. í hibid der nei

.

d
1

F b d F' Por mai ,

O referido é verdade 8 o attesto.»
1 1 O Van er peixe arruma O OU .. aço sa er aos que o pre�ente e ora. ar mars este acw,

S P 1 28 d
.

h d 189'> . podre. ,edital Virem, que por este JUIZO f t• au o, e jun o e �

.,' Art. 82. O infractor ou infra- foram arrecadados os bens perten-.
con essa- se summamen e

ÚR, JAYME SERVA.
t _.� 1 I t fi d J II S õ R' decid

M' d 50 000
. c ores serao pUDlIlOS cem a mu - con as ai' na O o o un 8S 0- agra em o.

d tlllS f\

di pesEsotasd, re�l�! ta de 5$000 a 8$000. que. natural do Reino de Portu- ��'�'ltfiíIí'iii.Wí M lA

den e�1 8illtt .lversos ffi
s a

o� tl:ll A, t. 210 A hcença concedida gal, f�lltlcido nesta cidade no dia A T T E N ç ÃOaera·'ldl, a es.amda e caCI8 es 9
aos mascates e pombaíros só apro- doze do corrente WéZ, sem deixar

ran e prepara o. it J.' II d' h d 1
.

h
F' '4"'5)0 vel ara aque e a quem isser er e ros presentes; por ISSO c a- O"

.

darsco- &� ( •

respeito, e no C1SO de sociedade ma·see cila-se os hf::lrdeiros e suco
:1�)alXO asslgoa 'J, au·

pntre dois ou mais indlviduos cessores do finado e todos quantos torisado pelo seu irmão
A coqueluche será ca�a um delles i1b.rigado ao dlreilos tenbão a heranç'l a virem I

Adolpho Hdario da Silva
CURA EFFICAZ E ECONOMICA r.3spectlvo Imposto por mtEMo. habilltar-se no praso da lei, a) ,

_ Nefil.st� tosse con�ulB!i. e cont�g"ios�, E bem assim para a ultima par- contar da presel1te data em dlan-. faz venda da casa de nego-
tao a lct'va, o Ppttoral de Cambara, 2Yo d '

. ;. ,

de Souza Soares, que é de um gosto te do § - o. ore ,m nto � g,mt�, te; e para que chegue ao r: nhecl� I
CIO a rua Fernando Macha ..

agradabilissimo,empregadoãscolheres' que dlz;-A l!c nça para oombsl- mento de quem convier, mandei i d 3� Q t ddas de chá), d� 3 em 3 horas! tem a ros só aproveitará para o munici pAssar o presente que será pullli-I . (I, D. u. uem pre eo er

vantagemdenaos6serappetecldope�0 pio e unicamente á pessoa em cado pela imprensa outro do1dirija se á mesu a.
doentmho, como de curar com rapl- .'

fô ' d
-
.' I . ffi' . I

dez. Não ha outro remedio tãG vanta- CIlJo. nome r pasSêl. a, .

nao Stl Igua lheJr a xa.do no logar ao
I Outrosim pede r

os de-
joso para a coqueluche! admlttlDdo S)(�lO�, C'liXtltrOS ou costume a este JllOto aos autos '

Al�� dI' uma aliment�ção leve e prepostos, sem n va lic<;ne'L respectivos. Desterro, 26 de No-I vedores do lllGSmO O favor

nult_ntlva,_1l crl"-dnçfabdeverapasseahr ao , Dest"rro, 23 j(� NrJvembro de vembro de 1893 Eu Jose Maria I de saldarem SU'IS contas
ftf lvre,naoten o e reeaatmosp era

1893 lf ld' S'l C .

- I' t,

nãoestlln.doVllrill.velehumida. .-1 tgue .a tva aSCJes, Gnecco,r�scflvaodeorphãoseaU-'at' 15 d Dez 1bro ro-
o Peitoral de Cambarà vende-se na fiscal do l° D:stflc,to. sentes que o escrevi, _ João e e· e - p

pharmacia do.agente Eyseu Guilher- Martins Bar-bosa. xi rno.
me da Silva. Juizo Fedel"al

(EslaVa devidamente sellado.
O Doutor Cindido Valeriano da _.�-------

EDITAES Silva Freire, Juiz Fe:itlral da Iml)Osto urbano
,_.___ _ ._ Secção do Estado de Sant::\ Ca- De ordem do Cidadão 'nspec·

. CaU1.ara Municipal tharina. tor de�; le Tbeaooro, f z-se

lLLUMINAÇÁO PUBLiCA Faz saber que,pelo cidadão Jaão publico que, do dia i· de De- urna boa chaCflra e boa casa.

De ordem do cidadão presiden· Mo:i�z, Ihf.l foi �Irig'dl a seguinte zei!lbro em diante, dural1te o com bastantes cafezeiros na
te da Camara MuniCipal dast:l ca· p,·lIçao: «C_,dadao Doutor Ju'z Fe-

praso de trinta dias lHe s terá. P d I h 'd' d
I f b Jeral:-JoaoMontz,morador desta _, , ., '. onte O marn y, Cl a e

pita, aço pu lico que se acha
capital, estabelecidn á rua Tira-I'Og.

:lI, a bOC.Cl do vuf.!e, a ClJ 'de S. Jose',' quom I'etenderáberta a concurrencia para apre· b d 2 d I
VLU P

dentes, ha'!endo encommeodado à fdDc,a' o sernesLre o Imros- ...

senLaeão de propostas, com o
casa commel'cial de Phipp3, Ir- to sobre p,edlos urbanos e lerre dll'JJa-se '1

pra.zo de vinte dias, a CGntar E S h M1,

da presente dala, para a illumi- mã')g & Comp., do RIO de Janei-I nos a!ugados [iI] aforadof, em
rnesto C o,.,elole,...

nação publica dosta capital, com ro, trezenlas barncas de fannha todos os refendas dia.:; das 91
h d d d· d' 01' de trigo, em seis de SatembrJ ui-I h ' . '" b-'" 0' d" . dpre en en o as os J�r lllS 1-

timo tave telogramma do em.
ora::; da fi a.n a a� � ,\ t Ir e,

veira B91l0 e Elyseu Guilherme,
barque d�ssa encomruenda no va.. devendo 05 colleclCidos sat:.sf.,zer

durante o exercicio de 1894. Na
secretaria da Camara Municipal por. It€lúna, e da qull ti�ba o Q menCionado ImpMto dentre,

�erão fornecidos todos os esclare- petlClOnano nrg �nle n�?8s;!dad:; do sobreJlto praso, sob pena de

cimentos que forem precisos aos aconte?e, entretantrJ, Ja Sflr ho� fi não () fdzendo, serem coel.'H.1tlS
L . b" d daZ9sels de N.)vembro e amh na,

I' OFFICINAproponen e,') para "se e :mas'
I' t

..

d h com a mü ta lle ClllCiJ pile Cf.1llto
l'� d'

- ler o supp Ican a notiCias a c e·
' v •

propos ,,�, e quaes as con lçoas d d d;t d Director ,a das RiJnd �S do
que devem ter os contractos,pa- g� a aSila ',ae�commen a,que

'J'
.. , .'. o:, .

gamentos. étC.,BtC Outrosim, fa.lnaoseachana�t.l_c,dade.E,porqu'� Tbv�(]I]IO, do.E,taljü, 1 J" No.! _

DE

ço sab-'lr aos senhores proponen-I vindo eHa fóra úa epQcba conve� vernbro oe 1893. --O 2· e�Cfip
. GHAPEOS DE SOL

tas que no acto de firmarem o �Iente, soffr�rá � �uppl:cat1te pfa- LUfario, Antorúo Car-1.0-' RUA DA .REPUBLICA N. 8 A
respectivo Conlracto dl:Jixarão co· JUIZO, como J� ecla soffre�do, pOIS 80 Carde' r(). i C t b·.t d
mo garantía delle, depositado nos

tem compromlssQS a mantem a�8r-, 111==
r

;""�:!..l<.�= f1 OnGCr OS Gom. reflua e
•

colres municiplles, 5 % sobre o
to seu est,b:lecHuento, por Isto

DEOLA A Õ � � 1tgydw Wôcetz.
�;;or��::l ;�t�'O"oT�,��:r�,g�� I :eg:��re���: ;::�'p�oet;:ls:;,v:O�� I -

BILHÀRÊs - '.'.:. C-·--�-t�·-.�D-
Estadu. Ilhe e permltt�do �:l.o artigo du-! i Imen O nomano
Secretaria da Camara Munici- I Z9B\.OS e trinta e �,(;8 Lio decreto I I.
1 d D t 23 1 N b 50umero OltOC'1Ut.os quarenta eI. I,

B' 180 k 10$00pa o 8S arro, (e. ovem ro I. d d O t' d 'll OllnGIU J. Frdgus \ G!,nt<l, tendo' Hl'HlS8 . O
,ie 1893.-0 secretari.). Augusto i OitO e onz� e U UOfO e mi ',I . d t h�I,.,,. d'. . _

Lo es da Silva
. ! oitoce[\lo� e uov�nta, contra quem l cOmpral? 0, e�" t.i. vlmsnto e· MeIas ba !'I'Icas 90 k 0$500

p '_.�:...__�.

I ti ver dad) 1 ugar a t3e� prejulzos, j
bilh1res a PI aea 1? de Nov:'mbr?, I· Cf)i.llela Filho & O.

O M·· 1 nela importanci:t do valor da re· �
vem. por mélO dl1ste, partlclp<lr

amara unlClpa .
lb' M aos d stlOctos f 'eg 'Z'" d .

t '.
------"".

flrida encommeoda, despp.z'ls feio �
.

l

.. ,I u,· aS _a au Iga.! ,

r"'>

HYGIENE PUBLICA tas C0ill transporta delta, p8rcas 6
firma que rtf<)rmOl� os mlhares, I A L U G A =::, E

De ordem do cidadão Presi. darnnos occorridos e qlle possãO
<lstabeleceu o cafe. especial .das O Aobrado á rua. rl C

dente da Camara "I\1unicipal desta occorrer. Pede mande,is se lbe tJ- 10 h?ras da manhã as 10 da nJlte,.
O orno

capital, faço publico que, nesta me seu protesto a Sd intimam os
debllxo d:;. mais rig:Jrosa. orde,?,! merclO, n. 70.

secretaria, recebem-se propostas, interessados,qu', oão são L-dos co. a�m?8 fa�ult<al' os �el6S de dls-
i

..

com praso de vin'.e dias, a contar nhecidc8 evistooulros acharam-se li aceao nao.ó ã.quelle3 a ql1em iMILHO E SALda presen te data, para a lim peza ausentes e não haver com:, n cação se fare aCll:oa, como aos qQe \
publica da Cidade, comprehan-. para0 lugarooda S8 acharnflles- tlverem a deltcadoz.l. de. honra.r a I '.
dendo o serviço de varnção de Rio de JaneirCl-affixjndo SI'! adi- refenda casa dd negocIO com as I

Sal em partl�as de
PeUorl)lCatharinense 1 uas, praças, largos, etc., etc., tal, na fórma da lei. Receberá suas p esenças. 100 alqueIres a 1$500
4ttesto que, sofi'relldc de uwa durante o exerclcio de 1894. mercê. Desterro, dezeseis de N,) -

5

••
'

Mi lho mindo 8$500
l08se rebelde por espaço de m1is Outrosim, faço sab!}r aos senho· verribro de mil oítocentos noventa ANNUNCIOS!

..... ,,-

de um mez, el fazendo u,o do Pe·! res proponentes que no �cto de e tres.-João MO'l'it� ... Na qnal i Idem grado......... 7$000
torai OaLharin�nse de Raulíveira, firmarem o respecti 10 .COOt:I1Cto dei o seguinte despal}ho: A�.t(]ada. VENDE-SE"I'ªta casJ o. 9j' ([ ([ 5$000
.rsstabeleCi-me logo.

. .

delxario, como garantia .d.elle, Nl �órma r'-quenda. Destarro,de· " á rua do Em p t' d f -h-
Reconhecendp a afficacla do dl- depasltado nos cofres mUlllclpaes zeselS de Novembro de mil Jitocen. • I .

ar 1 as ar ...se a a

Lo Peitoral passo e firmo este por 5 X sobre o valor tolal do mesmo tos e noventa e tres.-..Candido n:aJOr Costa. Quem lJreten- I batImento.
el.pOnlanea vontade, c�mo comil-

[e
que pagarão mais 2 % ao Tba Freire.' Pelo pre�ente edital hei deI' dirija se ar; abaix() assi'll Armazem á rua do Com.

lbo aos que daUe precisarem. àouro do Estado. por llltlmados os Interessados au- ,lO .

52'
O que affirmo. sob a fé do me- Ne secretaria da Clmara Muni- sentes e nãJ conhecidos, coofor- gnaa •

• • \
merCIO n. •

sráô" � pai sarã.o dados os Dllcessarios es-, me. Qechra o sQPplicaole, cujo Jos� Cesar10 mraz�l. ! ' Bernis,on Junícr.
�, f

• • • • • • • • • I •••

VENDE-SE,

E concl uia por es'as bonitas
e animadoras palavras:

« O governo de facção des­
appsreceu de nossa scens poli­
tica, a ordem se acha restabe­
lecida. Com es\e triumpho dos
principios liberaes minha am­

bição está satisfeita, e no des­
csnço dR vid� privad8, a que
tão sóme n te aspi ro, gozflCei o

prazer de ver-vos desfructar os

beneficio� de um governo illus
trado, liberal e conforme com

os votos da maioria da provin­
cia. Hes;.-eitaodo o jU"8me.nto
que prestámos ao nosso rodigo
sagrado, ao tbrono conslitucio
nal e á r,onservação da integri­
dade do Imperio, comprovareis
aOi inimigC's de nosso socego e

felicidade que sabeis prefr.ri::- o

jugo da lei ao dos seus infra­
ctores, e que aQ meBmo tempo
nunca esqueceis que sois os

administradoros do mp.lhor pa­
trimJnio das geraçõ�s que vos

oevem succe(jer, que este pa­
lrimonio é a liberdade, e que
�slais na obrigação de defen­
dei-a á custa de vossa exislen­
cia. A execração de nossos fi­
lhos cairá sobre nOSS3S einzlls,
si, por nossa desmoralisaçào e

incurill, lhes transmitlirmos es·

,
te sagrado depo�üto desf�lr,ado
e corrompido; e suas bençàos
nos acompanharão ao sepul­
chro, si lhes deixarmos ex�m­

pIos de virtudq e palriotismo.
PorLo-Altgre, 25 de setem­

bro de t835.-BENTO GONÇALVHS
DA SILVA. &

ALFREDO SILVÁ.

SEOQÃO LIVRE

A bronchite
CURA EFFI6AZ E ECONOMICA

Us", se o Peitoral de Camabará, de
Souza Soares, ás colheres, 3 ou 4
vezell ao día. Nos casos mais obsti­

nados, de 2 ou de 3 em 3 horas. Nos
chronicoB, 2 vezes ao dia, de manhã
a levantar e á noite ao deitar.
A alimentação do doente se fará

simples e não irritante. O exercício
aerà moderado, resguardand'l se do
ar <'la n lite e da humidade. SentiI!.do
febre, deve recolher-se á cama e limi­
tar-se a uma dieta rigorosa.
Com este tratamento simplissimo e

barato, tem-se curado milhares de
doentes.
O Peitoral de Cambarà vende-se na

pharmacia do unico agente neste Es­

tado, sr. Elyseu Guilhe'rme da Silva.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J
.. UNIGOS PROPRIETARIOS Eo FABRICANTES ,

I�

JORNAL DO COMMERCIO

REABRIO-SE
A

Pbarmacia e drogaria Rauliveira'
GRANDE FABRICA 00<8 AFAMADOS PRODUCTOS MEDICINAES

DE

RAULIVEIRA
Este estabelecíménto que) por motivos de força maior, interrompera os seus trabalhos durante oito dias, acaba

de ser franqueado ao respeitave! publico e aos seus numeroaíasímos freguezes, que ali continuarão a encontrar .o �ai�
completo sortrmento de drogas, productos chtmtcos, especialidades nacíonaes e estrangeiras e tudo quanto concerne a

um ESTABELECIMENTO'DE PRIMEIRA ORDEM, neste genero.

Preços inferiores aos da

I rnpor-t.a.oã.o direota

Preços inferiores 0.08 da

PR,A.Q.;3,. DO l�IO DE JANEIRO P��AÇA D ; RIO .DE JANEIRO

t
)
PILULAS PURGATIVAS

�

de Rauliveira
l1>Vl1�.4M;glN1'.!i:':mi "!f':Iii!@,gTAlIliI

o

i
ESTAS PlLULAS sÃo AS UNICAS

QUE SUBSTITUEM COM

D�AO���G�� ��CI��R��T���gs 00

� 17 ANNOS DE BOM EXITO

! attestão a sua efficacia contra as
•J enfermidades do estomago
�� figado e intestinos; curão tambem

=�
A DYSPEPSIA, INDIGESTÃO

. PRISÃO DE VENTRE, AFFECÇÕES
PRODUZIDAS PELA BllIS

��
Suppressiio das regras nas mulheres

vertigens, tonturas
HYDROPISIAS, HEMORRHOIDAS

� Colicasç falta. de appetite, etc.

::Á venda em todas as Pharmacias e

VII} DROGARIAS

..� Marca Registrada

zlao•• DII .6..&100

tOM TOLU' E GUACO
COKPOSIÇ!O DE RAULIVEIRA

ÇONTRA TOSSES

:a:a'O.o.zT.a, Aa'Z'•••
Tisica, Coqueluche

ROUOUIDÃO E TODAS AS MOLESTIAS

das vias respiratorias
MAis DE 50 MIL PESSOAS

o ATTESTAM A SUA GRANDE o

i
EDfH.cacia

.Á. vénda em todas as Pharmaciaa"
E DROGARIAS

, I......... -

. PEITORAl'; tAlH1RINEISE

A venda em todos os

BOTEQUINS E CONFEITARIAS

Específico contra :

QUEIMADURAS, NEVRALGIAS

CONTUSOES,DARTHROS
EMPIGENS, PANHOS, CASPAS

EDspi:nh.as I>
RHEUMATISMO,SARDAS fi)
dôr de cabeça

C::a:.A.GAS, RUGAS
FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE

E MORDEDURAS OE INSECTOS
o

I Á venda em todos os Arm,arinhos
,

.

e Casas de Perfnmari,as (I
_.

MAGNIFICA ESSENCIA

..........
ARAINHA DO TOILETTE

...........

loREI DOS LICORES DE MEZAI
(41 GUAOUINA RAULIVEIRA � .

I
e U:mi:!1.:§!l@:!ia ;g @ U.4:J::S (.,'

Agradavel liCOl' estonuwal,(. o;

PARA USO COMMUM I.

,o Este delicioso licôr estomacal
i.

--­
SABÃ O RAULIVEIRA (I

PARA TODOS OS USOS
o

-�.-

..........
DEPURATIVOnoSÁNGUE
ELIXllfDE VELAME E GUAt:O J:

FABRICADO ESPECIALMENTE

THYMOLINA RAULIVElRA

SUAVISA E REFRESCA A CUTIS
(Sem Mercurio)

PREPARADO INOFFENSIVO E
COIrIPOSIçlO DE RAULIV�lR�
V.ZOO ••0Q•••ozuo

EFFICAZ NOS

lI.heuma.t1.mos, ES"Cl'o:l,1h'li1,s
.

ulceras, leucorrhéas ou :

FLORES BRANCAS, C'ANCROt'
CARBUNCÚL08, BÓ'OBA8

dartl,ro., enrermidade. da r

PElLE, IIECROSES E OUTRAS

E CONFORTA O ESTOMAGO

:MtVZ'.!i:'@ 'll7SAmJ@ lPA•.a.
�
CURAR AS ESPINHAS DO ROSTOiRACHAS DOS LABiOS

Idestroe completamente a•.

SARDAS E OUAESOUER MANCHAS DA
.

pelle ..

EFFIGAZ NAS UUEIMADURAS

DE RIOUISSIMAS PLANTAS DA
. FLORA BRASILEIRA �

o é cl.esl'ti:nado a.substituir com vantauem i

TODOS OS SIMILARES

ESTRANGEIROS
ACTIVA O APPETITE

Á venda em todos os Armarinhos fl
6 Casas de Perfumarias

Syph.:i1i 't:lco
,.

Á. venda em todas as' Pharmaoias
E DROGAmAS

o_
I

Raulíno Horn &
.'

, ,

Oliveira "�i
I I
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